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RESUMO
A região amazônica brasileira é conhecida por abrigar uma das maiores reservas hídricas 
de água doce do mundo, com o Aquífero Alter do Chão, localizado em partes do Pará, 
Amazonas e Amapá, detendo o maior volume de água disponível em volume absoluto, 
com aproximadamente 86,4 mil km³. No entanto, é fundamental um mapeamento cui-
dadoso das questões relacionadas à qualidade dessa água, que é utilizada tanto para 
consumo humano direto quanto indireto. Nesse contexto, o presente capítulo busca-se 
identificar a melhor utilização dos mecanismos existentes na administração pública em 
sistemas de business intelligence, denominado Sistema de Informações de Águas Subter-
râneas (SIAGAS), desenvolvido pelo Serviço Geológico do Brasil (SGB). A análise foi reali-
zada a partir de quatro perspectivas: financeira, de stakeholders, processos internos e de 
aprendizado, utilizando métodos quantitativos e qualitativos para consolidar indicadores 
e identificar benefícios estratégicos e econômicos associados à interligação dos ganhos 
para a sociedade e à ampliação da competitividade no município de Curuçá, no Estado do 
Pará. O resultado foi a aplicação do modelo analítico das quatro perspectivas em 20 unida-
des de abastecimento hídrico no município, que hoje são responsáveis pela distribuição de 
água, com a perspectiva de induzir ativos positivos e melhorar o desempenho no processo 
de tomada de decisão para os gestores públicos do município, mediante o acompanha-
mento da saúde financeira do sistema de abastecimento e da preservação ambiental dos 
aquíferos do município. 
Palavras-chave: Gestão Estratégica, Big Data, Gestão Pública, Ciência da Informação.

PLANNING IN GOVERNMENTAL BUSINESS INTELLIGENCE  
SYSTEMS: APPLICATION OF WATER MANAGEMENT IN A  

MUNICIPALITY IN THE BRAZILIAN AMAZON
ABSTRACT

The Brazilian Amazon region is known for housing one of the largest freshwater reserves in 
the world, with the Alter do Chão Aquifer, located in parts of Pará, Amazonas and Amapá, 
holding the largest volume of water available in absolute volume, with approximately 86 
.4 thousand km³. However, careful mapping of issues related to the quality of this water, 
which is used for both direct and indirect human consumption, is essential. In this context, 
this chapter seeks to identify the best use of existing mechanisms in public administration 
in business intelligence systems, called the Groundwater Information System (SIAGAS), 
developed by the Geological Survey of Brazil (SGB). The analysis was carried out from four 
perspectives: financial, stakeholder, internal and learning processes, using quantitative and 
qualitative methods to consolidate indicators and identify strategic and economic benefits 
associated with the interconnection of gains for society and the expansion of competiti-
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veness in the municipality of Curuçá, in the State of Pará. The result was the application of 
the analytical model of the four perspectives in 20 water supply units in the municipality, 
which today are responsible for water distribution, with the prospect of inducing positive 
assets and improving performance in the process decision-making process for the munici-
pality’s public managers, by monitoring the financial health of the supply system and the 
environmental preservation of the municipality’s aquifers.
Keywords:  Strategic Management, Big Data, Public Management, Information Science.

1. INTRODUÇÃO
A ciência da informação e a questão ambiental têm sido analisadas tanto 

no contexto da contemplação – como as melhores formas para o seu uso, 
historicamente iniciado pelos filósofos gregos e romanos e, na era moderna, 
pelos estudiosos da gestão pública, como no âmbito privado, com professo-
res, cientistas de dados, dentre outros profissionais, fazendo a manutenção 
dos recursos naturais e da informação como uma fonte estratégica para o 
desenvolvimento da sociedade. 

A gestão não se limita apenas à ciência econômica, mas envolve uma de-
liberação coletiva dos indivíduos movidos por seus próprios interesses. Essa 
tomada de decisão fora do âmbito do mercado, especialmente aplicada na 
análise e formulação de políticas públicas, transcende a questão puramente 
econômica (Mikhailov, 1966; Dobrov, 1969) e a compreensão partilhada das 
partes interessadas sobre os problemas e as novidades, assim como a con-
cretude e riqueza das soluções propostas evoluíram juntamente com o grau 
de realismo dos modelos Basco-Carrera, L. et al.(2022).

Nesse contexto, a gestão demonstra sua relação com o meio ambiente e 
a crescente importância da ciência da informação como organizadora dessas 
demandas Reis, J. et al.(2021). Isso permite compreender o que ocorreu no 
passado, realizar o acompanhamento do presente e organizar tomadas de 
decisão para o futuro (Barney, 1998; Mintzberg, 2000).

Portanto, a administração envolve uma abordagem mais ampla do que 
apenas a análise econômica, abrangendo aspectos políticos, sociais e am-
bientais na formulação e implementação de políticas públicas (Adekola et al., 
2021).

Quando se analisa o perfil de uma sociedade, deve-se monitorar suas 
ações sistêmicas, pois o que muda são os fatores de consumo dos cidadãos. 
A atualização das ferramentas de mensuração de impactos é necessária, uma 
vez que, se não contarmos com métricas eficientes e eficazes para realizar a 
tomada de decisão sobre a utilização dos recursos naturais e a busca do bem-
-estar e preservação da humanidade, podem ocorrer situações catastróficas 
(Foster, Hirata, Garduno, 2022; Brasil, 2011; Bertalanffy, 1975).

A realidade da sociedade está ligada ao desenvolvimento social, ambien-
tal e econômico, que é influenciado por análises políticas e debates sobre 
questões de interesse e mecanismos de tomada de decisão utilizados para 
resolver conflitos (Porter, 1989; Barbieri 2011; Ferreira, et al., 2021).

Quando se estuda a tomada de decisão, especialmente na Amazônia, é 
fundamental modelar mecanismos que possam mudar a postura de orga-
nizações públicas e privadas, tornando-as mais eficazes em lidar com as pe-
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culiaridades regionais e alinhar-se com tecnologias disponíveis no mercado 
(Viana, et al., 2022;  Nobre, et al., 2022) e isso inclui objetivos como a gestão 
energética, produção de bens, prevenção de mudanças climáticas e extrati-
vismo Garbe; Beevers (2017), Melo; Molina-Azorín et. al. (2020).

A questão hídrica na Amazônia é um ponto de extrema relevância uma 
vez que o aquífero Amazônia segundo Abreu et al. (2015), detém uma reserva 
de água que alcança 86.400 Km³, ou seja 86,4 quatrilhões de litros, demons-
trando assim que o aquífero está muito além do conceito apresentado na Lei 
Federal no 9.433 (Brasil, 1997), que institui a Política Nacional de Recursos 
Hídricos, lei esta que cria o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos 
Hídricos.

O sistema hidrográfico mundial, assim como o brasileiro, é amplo e difu-
so, uma vez que o mesmo não se restringe divisores topográficos das bacias 
hidrográficas que a compõem, além da influência pluviométrica na região 
amazônica que colabora consideravelmente para a carga e recarga das bacias 
e sub-bacias subterrâneas (Paiva, et al., 2022; Nobre, 2022)

Diante das informações apresentadas, surge um questionamento funda-
mental: Como é feita a tomada de decisão para a outorga de uso de um re-
curso de valor imensurável como a água? A possibilidade de os cidadãos se 
associarem politicamente pelos mesmos motivos que se unem mercadologi-
camente, em busca de benefícios mútuos a partir de um acordo previamente 
realizado, visando o bem-estar coletivo, é um tema amplamente debatido 
por estudiosos no campo da tomada de decisão (Rodrigues, et al. 2020; No-
bre, 2021, Viana, et al., 2022).

Essa questão é especialmente relevante no contexto da gestão de recursos 
hídricos, um bem de valor imensurável para a sociedade. A forma como as 
decisões sobre a outorga de uso desses recursos são tomadas envolve aspec-
tos políticos, econômicos, sociais e ambientais, demandando uma aborda-
gem interdisciplinar e participativa, Barney (1986). Portanto, a compreensão 
dos mecanismos e processos de tomada de decisão nessa área é fundamen-
tal para garantir a equidade, a sustentabilidade e o bem-estar da sociedade 
como um todo, Wald; De Laubier; Charanya (2020).

A gestão dos recursos hídricos no Brasil é fundamental para o desenvol-
vimento sustentável do país. Para alcançar esse objetivo, é necessário que os 
usuários destes recursos, muitas vezes com uma posição financeira capaz de 
suportar a tarifação do serviço, invistam a longo prazo na melhoria dos siste-
mas de abastecimento e armazenamento hídrico Foster; Hirata (1995); Hirata 
(1994). Isso implica em uma redução do consumo hídrico desordenado e uma 
estratégia mais eficiente na utilização dos recursos disponíveis (Ferreira, et al, 
2021; Basco-Carrera, et al., 2022).

Essa abordagem é essencial para garantir a sustentabilidade do país, pois 
a gestão inadequada dos recursos hídricos pode levar a problemas sérios, 
como a escassez de água e a degradação da qualidade da água (Empinotti, et 
al.,2019), além disso, a redução do consumo hídrico desordenado também é 
fundamental para preservar o meio ambiente e garantir a disponibilidade de 
água para as futuras gerações (Ferreira, et al., 2021).
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A avaliação quantitativa e espacial das precipitações hídricas na Amazônia 
brasileira gera uma discussão sobre se há necessidade da utilização de indi-
cadores de desempenho para relacionar algumas variáveis de forma explora-
tória dos impactos sociais, econômicos na administração pública de projetos 
de consumo hídrico, vide Santos e Pereira (2016).

Assim, o objetivo principal desta pesquisa é adaptar o modelo Balanced 
Scorecard – BSC para as tomadas de decisão sobre o Sistema de Informações 
de Águas Subterrâneas – SIAGAS para a região amazônica brasileira, tendo o 
município de Curuçá no Estado do Pará como região de análise e como ob-
jetivos específicos propor soluções de a) Gestão financeira para arrecadação 
municipal, b) Melhoria de vida do cidadão, c) Otimização de processos e d) 
Perspectiva de aprendizado do modelo aplicado.

Originalmente o BSC foi desenvolvido para solucionar problemas orga-
nizacionais no setor privado e dentro da questão epistemológica que este 
método está inserido a combinação entre os temas de gestão da informa-
ção, tomada de decisão, gestão de recursos hídricos mapeando indicadores 
voltados a melhoria da vida do cidadão paraense demonstra uma proposta 
contemporânea e transdisciplinar que busca contribuir tanto as questões so-
ciais do século XXI como para a ampliação dos debates voltados a informação 
científica.

O presente capítulo está estruturado da seguinte forma, após a primeira 
etapa com a introdução do tema é apresentada a questão das referências 
teóricas onde se descreve o município de Curuçá e as razões que levaram à 
sua escolha, as teorias e modelos utilizados, sendo eles: a) Sistema de Infor-
mações Hídricas b)Tomada de Decisão c) Avaliação dos Poços de Captação 
Hídrica Subterrânea, d) Legislação brasileira e suas aplicações, e) Definições 
do Balanced Scorecard, na terceira etapa realiza-se apresentação metodoló-
gica onde se expõem a coleta de dados assim como ocorrerá a análise e as 
aplicações dentro do modelo BSC, já na quarta etapa há a demonstração dos 
resultados obtidos e suas discussões, finalizando com as conclusões acerca 
do trabalho, além das limitações encontradas na pesquisa além de sugestões 
de estudos futuros.

2. 	REVISÃO DE LITERATURA
A literatura científica em inglês carece de um acordo terminológico no uso 

dos conceitos de “competitive intelligence”, “business intelligence”, “compe-
titor intelligence” e “environmental scanning”, conforme apontado por Ber-
geron e Hiller (2002). Além disso, o conceito de “competitive intelligence” é 
multifacetado e ambíguo, podendo ser entendido como um processo, uma 
função, um produto ou uma combinação desses aspectos (GILAD; GILAD, 
1988 apud BERGERON; HILLER, 2002).

Todavia para o presente trabalho o conceito de Business Intelligence (BI) 
refere-se à aplicação de ferramentas e tecnologias para analisar e interpretar 
grandes volumes de dados, visando melhorar a tomada de decisões em uma 
organização. Isso inclui a coleta, armazenamento, análise e apresentação de 
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dados para fornecer insights valiosos sobre o desempenho da empresa e 
identificar oportunidades de melhoria.

No Brasil, a Lei nº 9.433/1997 instituiu a Política Nacional de Recursos 
Hídricos e criou o Sistema Nacional de Gerenciamento de Recursos Hídricos 
– SINGREH. Essa política busca promover a gestão sustentável dos recursos 
hídricos, garantindo a disponibilidade e a qualidade da água para a popula-
ção. O SINGREH é composto por vários órgãos, incluindo a Agência Nacional 
de Águas – ANA, que é responsável por implementar a política nacional.

A aplicação do BI na gestão de recursos hídricos pode ser vista como um 
instrumento essencial para a preservação desses recursos. O BI permite que 
os gestores públicos tenham acesso a informações precisas e atualizadas so-
bre a disponibilidade e a qualidade da água, o que ajuda a tomar decisões 
mais eficazes sobre a gestão desses recursos. Além disso, o BI pode ser uti-
lizado para monitorar e avaliar o desempenho da gestão dos recursos hídri-
cos, identificando áreas de melhoria e oportunidades de aprimoramento. Isso 
contribui para a sustentabilidade da gestão dos recursos hídricos e para a 
preservação da água como um bem público essencial.

Os estudos voltados ao empreendedorismo se baseiam em uma atividade 
intrínseca ao ser humano, pois, as atividades humanas foram iniciadas com a 
busca da preservação da vida e depois com a busca das melhorias socioeco-
nômicas e todas estas linhas estão diretamente ligadas às questões ambien-
tais e o desenvolvimento humano Porter (1989), Mintzberg (2000), Hisrich 
(2014) e Oliveira (2015).

Para este trabalho utilizou-se a definição de organizações ambientalmente 
sustentáveis como aquelas que criam e capturam valor, enquanto protegem 
o ambiente natural, reduzem a poluição ambiental, minimizam o consumo de 
energia e material, buscando a eficiência hídrica Mendes (2001), Ravena et. al. 
(2011), Santos (2015), Lena (2015), Brehmer et. al. (2018).

2.1  Município de Curuçá
O Município de Curuçá pertence à microrregião do Salgado e à mesor-

região Nordeste Paraense e segundo a descrição do Diagnóstico do Plano 
Diretor (2016), o município de Curuçá se localiza na Região Nordeste do Es-
tado do Pará, a 70 km da cidade de Castanhal e 140 Km de Belém, pertence 
à microrregião do Salgado e à mesorregião Nordeste Paraense e conta com 
uma população estimada de 38.391 segundo o IBGE (2021).

Curuçá é beneficiada devido ao seu posicionamento estratégico, tendo 
como limite ao norte o oceano Atlântico e ao Sul o município de Terra Alta e 
a Leste Marapanim além de São João da Ponta, e São Caetano de Odivelas a 
sudeste e a oeste respectivamente, obedecendo as coordenadas geográficas 
de 00º 43’ 44” de Latitude Sul e 47º 50’ 53” de Longitude Oeste de Greenwich 
FAPESPA (2015).

O município de Curuçá dispõe de uma secretaria de meio ambiente e sus-
tentabilidade que dentre suas prerrogativas está a de atuar junto a socieda-
de na aplicação do Plano Municipal de Resíduos Sólidos e de Saneamento 
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e realizar o licenciamento ambiental dos empreendimentos que atuam no 
município.

A população do município caracteriza-se não apenas por sua diversidade 
físico-natural e biológica, mas também pela diversidade étnica, socioeconô-
mica e cultural, resultante dos inúmeros atores sociais que a povoam, como: 
indígenas, caboclos, pequenos produtores, população sem-terra, trabalhado-
res urbanos, grandes e pequenos proprietários Ferreira, Salati (2005). 

Bons indicadores logísticos deste município podem oportunizar a expan-
são do olhar empreendedor de organizações privadas servindo de referência 
para a instalação de projetos que buscam diminuir o custo Brasil de novas 
rotas de escoamento da produção ou mesmo a instalação de indústrias ou 
agroindústrias na região em comparação a outros municípios que possuem 
estruturas para os modais aquaviários similares vide Sena et al (2006).

Neste contexto, mencionam-se atividades extrativas diversas e agrícolas 
que consistem em plantio de culturas anuais ou perenes, hortaliças, pecuária, 
caça, pesca e estas práticas, embora amplamente difundidas na região ama-
zônica, apresentam-se numa base de desenvolvimento frágil, caracterizada 
principalmente pelo nível de pobreza dos povos envolvidos e em geral, as 
comunidades, predominantemente rurais, caracterizam-se por reduzido po-
der político e econômico, vasta dependência de recursos naturais e de ciclos 
ambientais Souza (2010), Oliveira, Maneschy (2014), Homma et al. (2014).

Desde os primórdios, o extrativismo tem contribuído com a formação so-
cioeconômica e política dos povos da região, cujo processo excede o extrati-
vismo vegetal convencional Souza (2010), Homma (2012) e devido a essas ca-
racterísticas, Curuçá carece de planejamento que respeitem questões sociais, 
econômicas, hídricas e ambientais para um desenvolvimento sustentável.

2.2  Sistema de Informações Hídricas
O sistema de informação pode ser considerado o cérebro, ou mesmo o 

coração para as organizações dada a importância que existe para a tomada 
de decisões, todavia as informações precisam ser estabelecidas através de 
dados estratégicos, matemáticas e computacionais demonstrando a relação 
dos efeitos econômicos, sociais e às restrições de segurança ambiental que 
podem existir nos projetos Lyon (2014), Maia et. al. (2019), Costa et. al. (2020).

Desta forma um sistema de abastecimento hídrico já demonstra suas es-
pecificidades dada a necessidade de diferentes dados (cartográfica, georrefe-
renciamento, parâmetros de qualidade hídrica, entre outros) conforme visto 
neste trecho de Santos,

“Em um Sistema de Abastecimento de Água – SAA, existem diferentes tipos de 
dado e informações específicas necessários para uma boa gestão. Assim, todos 
os setores da empresa devem ter suas informações armazenadas e interligadas 
no SIG” (2016, p.78)

A automação de sistemas de informação deve fornecer ao usuário toma-
dor de decisão dados de monitoramento de desempenho de forma colabo-
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rativa e estratégica, permitindo que ele demonstre a dinâmica entre os dados 
demandados e obtenha uma escala de desempenho que combine soluções 
convencionais e ótimas.

Essa abordagem é fundamental para que os tomadores de decisão pos-
sam ter acesso a informações precisas e atualizadas, permitindo que eles to-
mem decisões mais informadas e eficazes Costa et. al. (2020), Azancort Neto 
et. al (2021).

2.3  Tomada de Decisão
Qualquer sistema organizacional, por mais simples que seja, deve ter mé-

tricas e parâmetros bem delineados para que a mensuração do desempenho 
das ações do projeto possa ser acompanhada pelos gestores e sempre que 
necessário adequadas para atingir as metas e resultados esperados.

As organizações, sejam elas de atuação pública ou privada, precisam ter 
dentro do seu planejamento estratégico a percepção de onde querem chegar 
objetivamente no atendimento das necessidades da alta administração como 
dos seus clientes externos assim devem contar com um planejamento com-
patível com o período de implantação de seus programas e projetos, pois 
segundo Drucker, 

“teremos de desenvolver novas formas de mensuração, o desempenho terá de ser 
definido de forma não-financeira, para que tenha significado para os trabalha-
dores do conhecimento e para que seja capaz de gerar um compromisso da parte 
deles. Esse é um retorno não-financeiro de valor. Assim, a estratégia terá, cada 
vez mais, de ser baseada em novas definições de desempenho”. (1998, p. 57)

Desta forma o estabelecimento de padrões de gestão (financeiro, quali-
dade, atendimento, etc.) devem ser claros e objetivos para os colaboradores 
que executam as tarefas, pois são estes profissionais que, via de regra, atuam 
diretamente com os stakeholders Porter (1989), Vidal (2016), Kotnik; Petrin 
(2017), Basco-Carrera et al. (2022).

Quando analisado o contexto das questões ambientais, a questão hidroló-
gica dentro das estruturas rurais como nas áreas urbanas deve ser levada em 
consideração uma vez que elas remontam nas mais diversas áreas como eco-
turismo, bioeconomia, biossegurança demonstrando com isso a necessidade 
do desenvolvimento de sinergia entre as estratégias organizacionais com o 
meio ambiente Santos (2015), Maia (2019).

2.4  Avaliação dos Poços de Captação Hídrica Subterrâneos
A Organização Mundial de Saúde desenvolve com um grupo de pesquisa-

dores a metodologia GOD (Groundwater occurrence, Overall lithology of the 
unsaturated zone, Depth to the water table) que visa utilizar de forma mais 
eficiente e eficaz informações habitualmente disponíveis sobre qualidade dos 
recursos hídricos subterrâneos em uma determinada região Hirata (1994), 
Foster (1995).
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O conceito de vulnerabilidade de aquíferos justaposto à propagação an-
trópica uma vez que esta vem a ser comedidamente uma das formas mais 
adequadas de se defrontar-se com o tema do resguardo da qualidade dos 
recursos hídricos subterrâneos Foster, Hirata (1995).

O modelo baseia-se nas seguintes informações para aplicação nesta me-
todologia:

1. Ocorrência do lençol freático (livre, confinado, semiconfinado) 
2. Litologia da zona vadosa e camadas confinantes 
3. Profundidade do lençol freático (espessura da zona vadosa)

Na Tabela 1 as definições dos aquíferos para podermos assim classificar os 
mesmos tendo em vista o grau de vulnerabilidade.

Tabela 1   Definição prática das classes de vulnerabilidade do aquífero.

Classe de 
vulnerabilidade 

Definição  
correspondente 

Extrema 
Vulnerável à maioria dos contaminantes 
com impacto rápido em muitos cenários 
de contaminação 

Alta 

Vulnerável a muitos contaminantes (exceto 
os que são fortemente adsorvidos ou 
rapidamente transformados) em muitas 
condições de contaminação 

Moderada 
Vulnerável a alguns contaminantes, mas 
somente quando continuamente lançados 
ou lixiviados 

Baixa 

Vulnerável somente a contaminantes 
conservadores, a longo prazo, quando 
contínua e amplamente lançados ou 
lixiviados 

Insignificante 
Presença de camadas confinantes sem 
fluxo vertical significativo de água 
subterrânea (percolação) 

 Fonte: Foster e Hirata (1995)

A proposta deste modelo é bastante eficiente uma vez que sua aplica-
bilidade vem por meio de dados que geralmente disponíveis ou facilmente 
determinados como os de confinamento hidráulico da água subterrânea no 
aquífero em questão, assim como os estratos de cobertura, sejam eles em 
zona vadosa ou camada confinante, em termos da característica hidrogeoló-
gica e do grau de consolidação que determinam sua capacidade de atenua-
ção do contaminante e a profundidade até o lençol freático ou até o teto do 
aquífero confinado.
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2.4  Legislação Vigente
A gestão pública brasileira é bastante complexa e neste caso específico 

a presente capítulo analisa as implicações dentro da esfera municipal onde 
a afirmação de Vidal é a seguinte “A gestão pública do município adquire um 
papel determinante para o desenvolvimento local, os modelos que não adotam 
um planejamento racional, na gestão orientada a resultados e na eficiência” 
(2018, p.113).

É possível identificar nesta afirmação uma dicotomia entre a ação do Esta-
do, seja ele a esfera que for, em executar as suas ações para proporcionar es-
truturas e ações de desenvolvimento dos munícipes e analisando o caso das 
aplicações frente aos recursos hídricos o art. 8º de Brasil (1997), Lei nº 9.433, 
afirma que são necessárias elaborações dos Planos de Recursos Hídricos por 
bacia hidrográfica, por Estado e para o País, e isso deve ser uma tarefa para 
os comitês gestores. 

Vinte e quatro anos após a promulgação da Lei nº 9.433 o Estado do Pará 
institui a Lei nº 6.381 de 25 de julho de 2001 que dispõe sobre a política hídri-
ca estadual desenvolvendo o Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídri-
cos, através na mesma lei no Art. 39 os Comitês de Bacia Hidrográfica devem 
ser compostos por representantes das esferas públicas Federal, Estadual e 
Municípios situados, no todo ou em parte, em sua área de atuação, além dos 
usuários dos corpos hídricos e das entidades civis de recursos hídricos com 
atuação na bacia.

De acordo com o Decreto Estadual Nº 288 de setembro de 2019 é funda-
do o Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim – CBHRM, situada na 
Costa Atlântica-Nordeste do Pará que compreende os limites geográficos da 
Bacia Hidrográfica do Rio Marapanim. A área possui a extensão de 906,3 km, 
em um território ocupado por mais de 526 mil habitantes e que abrange 12 
municípios da Microrregião do Salgado: Castanhal, Curuçá, Igarapé-Açu, Ma-
galhães Barata, Maracanã, Santa Izabel do Pará, Marapanim, Santo Antônio 
do Tauá, São Caetano de Odivelas, São Francisco do Pará, Terra Alta e Vigia 
de Nazaré.

Os comitês de bacia hidrográficas, são organizados por arranjos institucio-
nais, sendo levado em consideração tanto as políticas públicas locais como os 
setores produtivos e cidadãos, dando assim uma visão interdisciplinar sobre 
a utilização dos aquíferos das bacias hidrográficas, visando com isso otimizar 
a gestão segundo a Ana (2011).

2.5  Balanced Scorecard
A proposta do Balanced Scorecard (BSC) é fazer a união de indicadores de 

forma mais adequada, onde, devidamente balanceados, possam contemplar 
critérios de volume, qualidade, custos e atenção ao cronograma das metas 
traçadas pela organização. Essa abordagem visa complementar os modelos 
de estratégia e planejamento, alinhando-os devidamente à missão e visão da 
organização, seja ela pública ou privada, Kaplan e Norton (2006).
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A realização de uma mensuração de desempenho confiável sempre intri-
gou diversos estudiosos tanto da gestão pública com a privada e com isso 
gerou-se inquietações sobre como os cidadãos enxergam as empresas, o que 
deve ser feito, como buscar a melhoria contínua e como ter a gestão financei-
ra de forma eficiente Kaplan e Norton, (1992) conforme a Figura 1.

Figura 1  Balanced Scorecard . Fonte: Robert S. Kaplan e David P. Norton (1992).

O sistema industrial mundial sempre está em busca de modelos que viabi-
lizem análises mais focadas nos resultados mais refinados, dando assim mais 
segurança aos tomadores de decisão da organização Kaplan e Norton (1996), 
dessa forma, novos padrões, além dos indicadores de qualidade, têm sido 
levantados Kaplan e Norton (2004).

O BSC estrutura um conjunto de indicadores de desempenho em qua-
tro perspectivas analíticas: financeira, de clientes, de processos internos e de 
aprendizado e crescimento. Essa estruturação permite estabelecer uma rela-
ção de causa e efeito entre os indicadores, apoiando a tomada de decisão e 
a implementação da estratégia organizacional.

Dessa forma, o Balanced Scorecard se apresenta como uma ferramenta 
eficaz para integrar e equilibrar os diversos indicadores de desempenho, ali-
nhando-os aos objetivos estratégicos da organização e proporcionando uma 
visão mais abrangente e balanceada do seu desempenho.

3. MÉTODO
A fim de cumprir o objetivo proposto, foi a empregada a abordagem qua-

litO método apresentado combina elementos de cientometria e bibliometria 
para avaliar a produção científica em recursos hídricos. A cienciometria es-
tuda quantitativamente a ciência como disciplina ou atividade econômica, 
enquanto a bibliometria analisa quantitativamente a produção, dissemina-
ção e uso da informação registrada. Esta abordagem híbrida, baseada nos 
trabalhos de Dobrov e Karenno (1969) e Zupic e Čater (2015), alinhando-se 
com as perspectivas de Kotnik e Petrin (2017) sobre a pesquisa baseada em 
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evidências que permite uma avaliação mais robusta e multidimensional da 
atividade científica.

O estudo utiliza dados do Sistema Nacional de Informações sobre o Sane-
amento - SNIS e do Sistema de Informações de Águas Subterrâneas - SIAGAS, 
desenvolvidos pelo Serviço Geológico do Brasil. Foram analisados 20 poços 
aptos no município de Curuçá, Pará, entre os anos de 2021 e 2023, utilizando 
o método GOD para avaliação.

A pesquisa adapta o Balanced Scorecard (BSC) para a gestão de recursos 
hídricos no setor público, focando em quatro perspectivas: financeira, cidadã, 
processos e aprendizado. Esta abordagem transdisciplinar visa melhorar a 
gestão hídrica e a qualidade de vida da população.

O desenvolvimento desta pesquisa afirma que abordagens como estas 
podem garantir um processo empreendedor e de especialização cada vez 
mais disruptivo e inteligente, desde que esteja alinhado aos graus de inte-
resse das temáticas junto à sociedade que geraram o modelo utilizado na 
pesquisa que se encontra descrito na Figura 2. 

Figura 2   Enquadramento estratégico da pesquisa. Fonte: Adaptado de Snelson (2016); 
Cooper e Schindler (2003); Yin (2003).

Os desafios incluem a harmonização de metodologias, seleção de indica-
dores, limitações de dados, interpretação de resultados e desenvolvimento 
de habilidades específicas. Apesar das dificuldades no acesso a dados atuali-
zados, o estudo oferece uma ferramenta de tomada de decisão baseada em 
um sistema de informação gratuito existente.

Esta metodologia inovadora permite identificar tendências emergentes, 
mapear redes de colaboração, avaliar o impacto de políticas e compreender 
a evolução das prioridades de pesquisa. Ao fornecer uma perspectiva mais 
rica sobre a produção científica em recursos hídricos, o modelo se torna uma 
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ferramenta valiosa para pesquisadores, gestores de políticas e tomadores de 
decisão no setor.

4. 	RESULTADOS E DISCUSSÕES
Mesmo não tendo a existência de um comitê devidamente organizado e 

reconhecido pelo Estado do Pará no município, o trabalho vem em consonân-
cia com a legislação federal e estadual anteriormente citada que mostram a 
necessidade de haver uma visão mais completa dos planos hídricos.

Existe a necessidade de uma gestão hídrica eficiente no município, reali-
zando o monitoramento da qualidade da água, uma vez que a metodologia 
da Gestão dos Recursos Hídricos para a tomada de decisão (outorga, cobran-
ça, manejo de bacias hidrográficas, ações revitalizadoras) deve ser orientando 
quanto a níveis de referência (background), definição de padrões, alterações 
de tendência, dentre outros Foster; Hirata (1995); Brasil (1997); Soares e Lisot 
(2007); Pará (2001); Santos (2015); Vidal (2016); Pará (2019).

É importante que o cidadão que busca estudar ou trabalhar com gestão 
de SAA saiba que os dados encontrados na base SIAGAS e consequentemen-
te no SNIS, não possuem indicadores de atualização permanente demons-
trando com isso que pode haver problemas de acesso dos recursos hídricos e 
consequentemente algumas unidades captadoras poderão estar oferecendo 
uma qualidade duvidosa da água para a população.

  Os dados obtidos com a utilização e aplicação do método Balanced Sco-
recard, serão os preceitos financeiros destinados ao desenvolvimento do mu-
nicípio de Curuçá no Pará,  preceito este ligado diretamente a gestão de tri-
butos e impostos destinados ao Estado analisando o impacto financeiro real 
que um projeto desta natureza pode ter sobre o governo e com isso poder 
revestir os valores arrecadados a sociedade conforme a afirmação de Santos 
“A eficiência no gerenciamento de SAA é uma das condições para a sustentabi-
lidade técnica e econômico-financeira do sistema” (2016, p.77).

A proposição de valor vem como um elemento central e estratégico dos 
processos internos que baseiam na legislação vigente, mas não apenas a 
questão da aplicação da legislação, mas sim conforme Inmetro (2012) se faz 
de resultados combinados com os interesses ambientais do município ou re-
gião de uma forma pré-estabelecida e não empírica, com a preservação am-
biental e neste caso específico preservação e melhor utilização dos recursos 
hídricos compõem os objetivos dos ativos intangíveis Barney (1998), Kaplan e 
Norton (2006), Bragalli et. al. (2017), Anca, Marcela (2014).

A proposição de valor ao cidadão são os ativos intangíveis que podem ser 
gerados devem ser considerados como um diferencial de valor real para os 
stakeholders, neste caso com a análise de fatores que possam beneficiar a so-
ciedade, como a geração de empregos diretos, indiretos, como prestadores 
de serviço tentando minimizar com isso eventuais jogos de interesses políti-
cos Kaplan e Norton (2006), Elias (2018), Vidal (2018), Geraldo et. al. (2019).

A perspectiva de aprendizado e crescimento analisa como as tecnologias e 
experiências prévias de projetos similares podem servir como indicadores de 
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tendência para os processos de tomada de decisão relacionados aos novos 
gestores de recursos hídricos. Além disso, examina os padrões dos consumi-
dores atuais que têm fomentado ecossistemas mais colaborativos (KAPLAN; 
NORTON, 2004; SANTOS, 2016). Esta abordagem permite uma compreensão 
mais profunda das dinâmicas em evolução no setor de recursos hídricos e 
facilita a adaptação a novas realidades.

No âmbito das estratégias digitais em organizações públicas, é possível 
identificar a necessidade de desenvolver abordagens ecossistêmicas que 
combinem diferentes expertises. Essas estratégias são cruciais para que as 
organizações possam operar de forma sustentável, tanto do ponto de vista 
ambiental quanto financeiro, dentro de seus respectivos contextos (WALD; 
LAUBIER; CHARANYA, 2020). Esta visão holística reconhece a interconexão 
entre diversos fatores e a importância de uma abordagem multidisciplinar na 
gestão pública moderna.

Tabela 2  Como o universo digital está promovendo ecossistemas mais colaborativos.

Ecossistemas Colaborativos  Balanced Scorecard 

Sistema de produtos / 
serviços / soluções FOCO 

Expansão da qualidade dos 
seres humanos / animais / 

meio ambiente 

Vários tipos de negócio TIPO DE  
NEGOCIAÇÃO 

Progressão de direitos e 
deveres da sociedade 

Desafio dos novos players do 
mercado emergente GEOGRAFIA Aplicação nos 144 municípios 

do Pará 

Teias de valor de ecossistema 
altamente adaptáveis ESTRUTURA 

Relação entre políticas 
públicas e ações da 

sociedade 
Liderança de inovação e 

velocidade para o mercado JUSTIFICATIVA Necessidades sociais e 
ambientais para melhorar 

Principalmente monetário e 
não monetário VALOR Principalmente monetário e 

não monetário 
 Fonte:  Adaptado Wald, Laubier e Charanya (2020), Kaplan e Norton (1992).

É possível identificar na Tabela 2 conforme analisado por Brehmer, Po-
doynitsyna, Langerak (2018 p.8) que “o valor é criado e capturado através dos 
limites organizacionais, investigando as transferências de valor entre a organi-
zação focal e a rede externa de atores do modelo de negócios”  desta forma po-
demos considerar que a relação entre os ecossistemas colaborativos digitais 
buscam o desenvolvimento das economias através de modelos adaptáveis 
à realidade mercadológica onde estão inseridos e os objetivos de desenvol-
vimento sustentável por sua vez buscam a otimização dos óbices sociais e 
ambientais onde estão inseridos, ou seja, em todo o mundo.
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Desta forma combinação destes quatro itens fazem com que as perspec-
tivas de indução de ativos gerem a melhoria de desempenho no processo 
de tomada de decisão visando com isso a saúde financeira e ambiental dos 
aquíferos da região e do município conforme a figura a seguir.

Figura 3  Mapa estratégico para cuidado com aquífero. Fonte: Elaborado pelos autores.

A teoria do Balanced Scorecard (BSC), conforme proposta por Kaplan e 
Norton (1992), fundamenta-se em três dimensões temporais: passado, pre-
sente e futuro. Cada dimensão possui características e ferramentas distintas 
para monitorar os diversos aspectos interligados da organização. O BSC es-
trutura-se em quatro perspectivas principais: financeira, de clientes, de pro-
cessos internos e de aprendizado e crescimento. Essa abordagem multidi-
mensional permite uma visão holística do desempenho organizacional.

No entanto, ao aplicar o BSC a uma entidade de interesse público, como 
os comitês de bacias hidrográficas, faz-se necessário adaptar essas perspec-
tivas. Esta reorganização visa alinhar o modelo às especificidades e objetivos 
do setor público, particularmente no contexto da gestão de recursos hídricos. 
Assim, as perspectivas tradicionais do BSC são reinterpretadas para melhor 
atender às necessidades e desafios únicos enfrentados por essas entidades 
públicas.
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Tabela 3   Relação de Perspectivas e Indicadores e Resultados Esperados.

Perspectiva Indicador Resultado Esperado 
Financeira Impostos e tributos Arrecadação direta 

Cidadã 

Empregos, empresas de 
prestação de serviço, 
combate aos jogos de 
interesse 

Melhoria da qualidade 
de vida da população 

Perspectivas e 
Processos 

Aplicação da legislação 
vigente 

Políticas de compliance 
mais eficientes 

Aprendizado Resultados institucionais 
Atualização de acordo 
com as realidades 
locais 

 Fonte:  Elaborado pelos autores.

Na questão financeira concentra-se no passado, registrando as ações já 
realizadas que resultaram em receitas e retornos sobre o investimento e a 
perspectiva fornece uma visão histórica do desempenho financeiro da or-
ganização e o registro das ações já realizadas que resultaram em receitas e 
retornos sobre o investimento. As perspectivas de cliente e processos, têm 
o foco no presente, monitorando ações em tempo real. A perspectiva do 
aprendizado e crescimento é voltada para a criação de um futuro sustentável. 
Através deste novo enfoque a empresa encontra explicações de causa-efeito 
de toda estratégia organizacional e consegue, até mesmo, criar cenários fu-
turísticos para os resultados. 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na economia do conhecimento, os desenvolvedores são aqueles que tra-

zem competitividade, inovação e crescimento ao modelo e a proposta analí-
tica apresentada neste contexto é a correlação existente entre os tomadores 
de decisão, membros dos comitês de bacias e gestores públicos, para com o 
cidadão do município de Curuçá, oferecendo uma ferramenta de tomada de 
decisão baseada em um sistema de informação gratuito já existente.

Desta forma o presente estudo buscou responder à seguinte pergunta de 
pesquisa: Como um sistema de Business Intelligence Governamental pode 
aprimorar a gestão hídrica em um município da Amazônia brasileira, especifi-
camente em Curuçá, Pará? Com base nos resultados apresentados, podemos 
concluir que o modelo proposto, que combina elementos de cientometria e 
bibliometria, demonstrou-se eficaz na avaliação da produção científica rela-
cionada à gestão hídrica, fornecendo uma visão abrangente e multidimensio-
nal do tema e a adaptação do Balanced Scorecard (BSC) para o setor público, 
focando nas perspectivas financeira, cidadã, de processos e de aprendizado, 
mostrou-se uma ferramenta valiosa para a tomada de decisão na gestão de 
recursos hídricos em Curuçá.
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É importante evidenciar que o estudo alcançou seus objetivos específicos 
ao propor soluções para Gestão financeira, visando melhorar a arrecadação 
municipal, uma vez que demonstra como a regulamentação já existente pode 
ser aplicada; b) Melhoria da qualidade de vida do cidadão, pois demons-
tra que existem processos de manutenção dos corpos hídricos com maior 
qualidade junto a sociedade; c) Otimização de processos na gestão hídrica, 
propondo a ordenação tanto de modelos de fornecimento como de cuidado 
através de metodologias com comprovada eficácia e o d) Desenvolvimento 
de uma perspectiva de aprendizado organizacional, pois se consolida a situa-
ção de que para as questões de sustentabilidade ambiental e organizacional 
a combinação de tecnologias é possível.

Para tanto, a aplicação do sistema de tomada de decisão alinhado com 
os objetivos de desenvolvimento sustentável demonstrou potencial para mi-
nimizar carências e ampliar oportunidades de arrecadação e gestão pública 
eficiente em Curuçá e o  trabalho contribuiu para a ampliação do conheci-
mento sobre gestão hídrica eficiente e promoveu um melhor mapeamento 
dos problemas ambientais para tomada de decisão.

As limitações do estudo incluíram dificuldades no acesso a dados hídricos 
atualizados do município, indicando a necessidade de melhor organização da 
administração pública municipal e para estudos futuros, sugerimos expandir 
a pesquisa para outros municípios do Pará com maior quantidade de poços 
de abastecimento e realizar estudos comparativos entre municípios de dife-
rentes regiões brasileiras e ainda desenvolver um sistema de Business Intelli-
gence governamental integrado para as secretarias de saneamento, obras, 
meio ambiente e agricultura.

Em suma, o estudo demonstra que a implementação de um sistema de 
Business Intelligence Governamental, baseado em uma abordagem multidis-
ciplinar e adaptada às necessidades locais, pode significar melhorar a gestão 
hídrica em Curuçá, servindo como modelo potencial para outros municípios 
da Amazônia brasileira.
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